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Mudança climática
reaviva perigo de Chernobyl

A mudança climática em curso vai ele-
var o risco de fogo nas florestas da Ucrânia 
e da Bielo-Rússia, e a fumaça e a fuligem 
desses incêndios lançarão na atmosfera 
isótopos radioativos, incluindo césio-137, 
aprisionados há décadas nas plantas des-
sas áreas, afetadas pelo desastre nuclear da 
usina de Chernobyl.

Em abril de 1986, a usina de Chernobyl, 
na Ucrânia, sofreu o que ainda hoje é consi-
derado o pior desastre nuclear da história, 
liberando uma nuvem radioativa que co-
briu uma área de 200 mil quilômetros qua-
drados na Europa Oriental e Ásia.  A região 
mais próxima da usina foi declarada “zona 
de exclusão”, imprópria para vida humana. 
Atualmente, florestas cobrem 70% dessa 
zona. As plantas dessa mata crescem num 
solo contaminado pelo resíduo radioativo 
do desastre.

Artigo publicado no periódico Ecological 
Monographs, da Sociedade de Ecologia dos 
Estados Unidos, aponta que, desde 2002, 
incêndios na área têm aumentando a de-
posição de césio-137 sobre a Europa, e que 
modelos climáticos indicam que eventos 
assim devem se tornar cada vez mais co-
muns. “Prevemos que uma área inflamável 
em expansão, associada à mudança climáti-
ca, levará a um alto risco de contaminação 
radioativa no futuro”, escrevem os autores, 
vinculados a diversas instituições, acrescen-
tando: “A infraestrutura atual de combate a 
incêndios na região é inadequada, por conta 
de escassez de fundos e de pessoal”. 

DNA 
automático

Fragmentos minúsculos de DNA são ca-
pazes de se organizar espontaneamente sob 
a forma de cristais líquidos que, por sua 
vez, produzem as ligações químicas neces-
sárias para o surgimento de longas cadeias 
dessa molécula, sem a necessidade da ação 
de seres vivos, afirma artigo publicado no 
periódico Nature Communications. A desco-
berta dessa propriedade autônoma do DNA 
oferece mais uma pista sobre como a vida 
pode ter surgido originalmente na Terra. 
“Na presença das condições químicas ade-
quadas, a auto-organização espontânea de 

pequenos fragmentos de DNA (...) favore-
ce sua ligação em longos polímeros”, disse, 
por meio de nota, um dos autores do traba-
lho, o físico Noel Clark, da Universidade do 
Colorado. O estudo foi realizado em cola-
boração com a Universidade de Milão.

Química da 
vida no espaço

Pesquisadores dos Estados Unidos, Ho-
landa e Japão descrevem, na edição mais 
recente da Nature, a descoberta de molé-
culas baseadas em carbono e nitrogênio, 
importantes para as reações químicas que, 
acredita-se, precederam a origem da vida, 
no disco protoplanetário – uma nuvem e 
detritos congelados onde planetas podem 
vir a se formar – localizado ao redor de uma 
estrela jovem, a 457 anos-luz da Terra.

Comentário publicado na mesma edição 
da revista explica a importância da desco-
berta, notando que ela mostra “a superfície 
de um vasto reservatório de corpos gelados 
que podem levar matéria orgânica volátil 
para a superfície de jovens planetas rocho-
sos ou a luas de gigantes gasosos (...) onde 
água em estado líquido é estável”. Essas 
condições – água em estado líquido e mate-
rial orgânico – são consideradas essenciais 
para o surgimento da vida.

Paternidade
da Lua

A teoria predominante para a origem da 
Lua postula que, nos estágios finais da for-
mação da Terra, outro planeta, com massa 
aproximadamente igual à de Marte, colidiu 
conosco: a Lua seria o resultado da acumu-
lação dos detritos lançados ao espaço pelo 
choque.

 Embora explique muitas das caracte-
rísticas do sistema Terra-Lua, no entanto, 
essa teoria tem um problema: modelos ma-
temáticos mostram que seria de se esperar 
que a Lua fosse formada, principalmente, 
por restos do planeta “invasor”, mas sabe-
se que as rochas lunares são muito pareci-
das com as da Terra, o que parece contradi-
zer o cenário.

Na edição mais recente da revista Nature, 
pesquisadores de Israel e da França pro-
põem uma solução para o paradoxo: numa 
simulações de computador do processo 
de formação do Sistema Solar, eles desco-
briram que, embora diferentes planetas 
tendam, de fato, a crescer com diferentes 
composições, corpos de composição seme-
lhante têm maior probabilidade de colidir 
uns com os outros durante o processo de 
formação planetária. 

“Uma grande parcela de pares de impac-
tadores planetários têm composição quase 
idêntica. Assim, a similaridade de compo-
sição entre a Terra e a Lua pode ser uma 
consequência natural de um grande impac-
to tardio”, diz o artigo.

Neandertal 
incrustado

O Homem de Altamura, um esqueleto 
antigo, descoberto incrustado em depósi-
tos de carbonato de cálcio no fundo de uma 
caverna italiana, é um neandertal de cerca 
de 150 mil anos, diz artigo publicado fim 
do mês passado  pelo periódico Journal of 
Human Evolution. 

Descoberto em 1993, o esqueleto, en-
contrado num vão da caverna rico em cal-
cário e onde existe água corrente, foi ci-
mentado no lugar pela formação natural 
de calcita ao longo dos séculos e, por isso, 
não pôde ser removido, mas pesquisadores 
conseguiram obter uma lasca de um osso 
do ombro para análise e confirmaram que 
os ossos pertencem à espécie Homo neander-
thalensis. 

“O esqueleto de Altamura está em ex-
celente estado de conservação, com virtu-
almente todos os ossos pertencentes a um 
único indivíduo adulto preservados no pe-
queno espaço em que foi encontrado”, diz 
o artigo, de autoria de pesquisadores de 
diversas instituições italianas. Com o re-
sultado apresentado, este espécime passa a 
ser o mais antigo neandertal a ter seu DNA 
extraído no mundo.

Mais mulheres 
nas exatas

A formação de classes e grupos de es-
tudos e de trabalho com mais mulheres 
do que homens, ou apenas com mulheres, 
pode ajudar a reduzir a evasão feminina 
das chamadas áreas STEM –sigla em in-
glês para Ciência, Tecnologia, Engenharia 
e  Matemática. Ao menos, é o que sugere 
estudo publicado no periódico PNAS. 

O título do artigo não deixa margem 
para dúvida quanto a suas conclusões: “Fe-
male peers in small work groups enhance 
women’s motivation, verbal participation, 
and career aspirations in engineering” 
(“Pares femininos em pequenos grupos au-
mentam a motivação, a participação verbal 
e as aspirações profissionais das mulhe-
res na engenharia”). A principal autora é 
Nilanjana Dasgupta, do Departamento de 
Psicologia e Ciências do Cérebro da Uni-
versidade de Massachusetts. 

Em seu estudo, Dasgupta separou estu-
dantes de engenharia do sexo feminino em 
três tipos de grupo de trabalho: um com 
75% de mulheres, outro com 50% e outro 
com 25%. “Para as primeiranistas, a com-
posição do grupo teve um grande efeito: 
as mulheres nos grupos majoritariamente 
femininos ou paritários sentiram menos 
ansiedade do que as mulheres nos grupos 
minoritários. No entanto, entre estudantes 
avançados, a composição sexual não fez 

diferença” na questão da ansiedade, diz o 
texto. A despeito disso, mesmo as estudan-
tes mais avançadas manifestaram-se menos 
durante as discussões e foram menos ativas 
nos grupos de maioria masculina.

Guerra às drogas 
aumenta crime no México

O uso de intervenções militares em áre-
as do México envolvidas na chamada “guer-
ra às drogas” empreendida pelo governo do 
país causou uma elevação na taxa média de 
homicídio dessas regiões, diz artigo publi-
cado no periódico The American Statistician, 
da Associação de Estatística dos Estados 
Unidos.

Para calcular o impacto das interven-
ções militares – iniciadas em 2006, durante 
o governo do então presidente Felipe Cal-
derón – os autores compararam as taxas de 
homicídio nas regiões afetadas no primeiro 
ano após as ações com a taxa esperada num 
cenário “normal” para cada área.

O estudo estima que as ações militares 
resultaram num aumento médio de 11 ho-
micídios por 100 mil habitantes, no con-
junto das 18 regiões afetadas, com grande 
variação de uma região para a outra.

Degelo 
no Canadá

As províncias canadenses de Alberta e 
Colúmbia Britânica podem perder até 70% 
de sua cobertura de gelo neste século, de 
acordo com uma série de simulações publi-
cada no periódico Nature Geoscience. A vazão 
da água das geleiras para rios e córregos 
deve atingir um nível máximo entre 2020 
e 2040. 

Os resultados, escrevem os autores, têm 
implicações importantes para “ecossiste-
mas aquáticos, agricultura, florestas, turis-
mo e qualidade da água”.

Sol também 
tem estações

A atividade solar varia num ciclo “sa-
zonal” curto de 11 meses, que por sua vez 
interfere no já conhecido ciclo de atividade 
de 11 anos, responsável pelas fortes tem-
pestades magnéticas que atingem a Terra, 
diz artigo publicado no periódico Nature 
Communications, de autoria de pesquisado-
res ligados ao Centro Nacional de Pesquisa 
Atmosférica (NCAR, na sigla em inglês) 
dos Estados Unidos.

As mudanças sazonais do Sol parecem 
ser causadas por mudanças nos campos 
magnéticos intensos que existem nos dois 
hemisférios do astro. Esses campos, por 
sua vez, são causados pela rotação do ma-
terial no interior da estrela. 

As faixas de campo magnético se sobre-
põem, de acordo com as observações des-
critas no artigo, e à medida que se movem 
pelos hemisférios solares causam elevações 
e reduções da atividade do astro, que atin-
ge o máximo em 11 meses e então começa 
a diminuir. Os autores comparam esse ci-
clo ao existente em regiões da Terra onde 
há apenas duas estações bem marcadas no 
ano, a chuvosa e a seca.
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Ilustração da colisão que, 
acredita-se, deu origem à Lua




